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Assgmentado, melhorado, enfeitado pintadinho de fresco exnétamente como um general velho, aire no dia 7 0 teatro da eua dos Condes, Noite de festa, noite de entusiasmo, noite de dlicio, nbo inolvidve, como put o Sltador arqUês nos cartazes, em tempos longiquos da 
pa ; E E É ão há dheátro com mais tradições, e qualquer 
bom cspiritsta, se uma moit, depôs da uma hora, 
apagadas ns Juzes, se lembiaste de fazer. girar dn mesa e de consoltardhe os pés Ban! Bant “daria falar com os mais ilustres actores pó Cape, com im regimento de atire poa 
nire os bastidóre, aeoitar-so nos. recantos do pal 

  

  

  

  

   am tanto, que até o orla os nosos trisavés, ai se apáixonaram pelos requebros das. 
dançariãas e derramarao leiiimas de sentimento om as aris dos gordos sopranos imberbes, AR tiveram noites de gloria 08. anctores dos dra» malhões e os magrissimos poetas papajantares. Naquele palso representaram mais tarde esses oxtrtordinávei artistas cuja fama chegou até nos, cnuitos dos qua aindavimos e adiieiinos Emilia 
das Neves, | nsxo, José Garlos dos Santos 

“Quantas historias ão contam diaquelle teatro, 
unas andam excriptas em firos Velhos, cheios 
E Bocira róidos. pela traça, no canto imimundo 

dia Pja aaigum lero velho! 
“oia o vêlho templo da arte, como era de cos- 

um eliane Ih, apenas um guiro theatro se 
nei em tradições. Era o antigo Salir paraionde 
costumava e cómimandas troço toa inda 
Sos quo trocista... trocado, José Agostinho de 
Macedo. E as 6 teatro do Salitré, com o circo que lhe 
ficava do ado, & até o circo, Price que lhe ficava 
Atento, oi ttalmente arrasado, e mess espaco 
Górre Hoje, larga e orgulhosa, a Avenida da Li 
erdade. Entretanto um theatro, li bem perto, oi con- 
saguão, O theatro da Avenida. TE Cãso notavel, anuncia exactamente agora, 
corto peça de resittenia uma das que foram de 
Somos Pesto fo velho. Salitre, já em tempos his- 
Ditos A Pera de Salanas! 

Dig se que tambem o theatro da Rua dos Condes 
onbigisaed 6 primeiro espectaculo, todo com ve- 
a o brtuguecas, que niaquele palco, ha 

a ecos o obveram! grandes tiumphos. 
dos Poco pectaculos para se matarem siuda- 

as Regis delolia,ete sempre como era dê uso 
nos velhos caras. 
pe Sevalbach dá a ultima demão. 

cafgão doe Formigas é formigutiros 
tedsaios Ná Avenida a magica de 
o tar! Doutas pecas assim como 

adia Gonservaram fam, 
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Foi uma loucura em Li 
boa. O Rei Caramba XXVII salvo erro de nume- 
po; era O Pereira, o Escudeiro era o Antonio Pe 
deb, à Castanheta era a Fialho. E não se falava 
em Lisbon montra coisa senão nielles, ha ma 
de arinta annos, é no Rei Zabumba e no Principe 
cho do Reino da Msc 
pico do a mpreza da Rua dos Condes 
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ZACHARIAS DIAÇA — Gravura do sr. Diogo Netto 

  

Gymnasio rir com As Alegrias do lar com que Blebara fez um esplendido Benefício, o Principe in enthusinsanar se com À Galderio, peca quê deu em cheio ao Real Colysêo applaudir Os Mos- tenses do outro patear. 6 homem das forsas, ad abentro D. Amelia entusiasmar-se todas as noites Sem descanço com os trabalhos de Rosas, Brazão, Rosa Damasceno e de todo o exceliene trapo dê artistas que os acompanha Pois O tempo tem estado para nem se deitar 0 nave de fr Cha & eo. Veto do noto. Cada barega d'agua que até parece que os vidros Se parem, cada rabanada de vento que parece que os teliados vôaml 

  

  

  

  

  

          
    

(Conta de uma photogtuphra do sr. Ju Nº da Silva) M e          



    

O OCCIDENTE 

  

  
  

Estamos em pleno inverno. Foi-se o verão de 
$ Martinho, voltou a Lisboa à sociedade elegante 
das praias, já todas a esta hora desertas. 

Por isso Jos thestros se animaram é às ruas, se 
não fóra à chuva, já teriam O costumado aspelto 
destes fins de novembro. É 

Um, caso triste, duplamente pungitivo, tém 
afastado de festas & espectaculos grande mumero 
de famílias da alta aristocracia portuguera 

Ainda a nobre familia Almeida é Vasconcellos. 
estava de nojo pela morte dos seus representan- 
tes, quando à notícia triste se espalhou do falte. 
cimento de uma senhora por muitos titulos res- 
péitavel é pertencendo tambem ds altas damas da 
Sociedade portugueza. À sr” Marqueza da For, 
D, Maria Christina da Silva Cabral, era filha do. 
2º Conde de Cabral e casúra cm 1878 com o Con- 
de da Foz, Tristão de Queiroz Guedes. Dotada 
de finissimo gosto, inteligente e bondosa, o seu 
nome figurava não só em todas as chronicas da Sociedade elegante, mas tambem em todas as com- 
missões de caridade. 

À morte do Conde da Lapa é a de seu filho 
Manuel, ambas no mesmo dia e quasi à mesma. 
hora, enluctaram todos os que possuem velhos 
només historicos 

Tanto Um como o outro eram muito conheci- 
dos e por todos estimados. O velho Conde, áinda 
ha poucos mezes. adimiravelmente conservado, 
“era um caracter cheio de bondade € todos os no- 
vos o adoravam pela sua alegria. Seu filho Ma- 
auel herdára as. mesmas qualidades que tanto 

iam o pa. Um € outro gosavam das 
sympathias de todos os parentes e contavam in- 
mumeraveis amigos. 

Lugubre coincidencia ! Com tanta diferença de 
edad elles, sempre companheiros na vida, quem 
diria que haviom de ser companheiros na morte? 

E, se a morte de um só delles havia de ser 
sentida, como não O havia de ser a triste coinci- dencia 

É porque será que as coincidencias tristes são 
tanto mais vulgares do que as alegres ? Talvez 
pôr um motivo: porque às alegrias são mais ra- 
Tas, do que ae tristezas. 

Seja como for coincidencias são sempre notas vei E ana vez na literatura se julga plgio 
com ma mesma idéa o de ne 

? assim que, se por felicidade toda a historia de Dreyius fr um Simples romance, tades o dE. riam inspirado nos Dois Irmãos, publicados por. Louis Létrug em 1803. 
Nessé romance há um official de estado maior. chamado Filippe Dourmelies a quem inimigos delle pretendem perder com uma acusação de alta rtição, Em muitas oras seus O aucior párece ter adivinhado o que mais tarde se havia de passar. Até à fórmt por que os jornaes, se- Eundo o romancista, dão Noticia da descoberta do crime, se assimelha extraordinariamente à m néira por que, depois, os jornalistas de Paris co taram aos leitores o caso de Dreyius. Flippe Dourmeles no romance era innocemey que alegria. não seria à dos dreyfusistas se se dera mais essa nova coincidência 
Entretanto, embora sé lhe vão fazendo algumas. concessões que lhe minoram por certo o marty- Fio cruel Dreyfus continua pi ha do Diabo, Ns agora, já quasi por unanimidade, a opinião publi ca, sobretudo nos paizes estrangeiros, manitesta. seja avo do agendado + TUE e 

s corações confrangem-se, quando se pensa. EA Raa Gana aa pejor que todas as dorês phyaicas uma accusação Infamante, longe da mulher é dos filhas que ado- Favas para quê o verdadeiro 
go do ico ganho pela tação: Quando Chegard à hora da justiça, quando h de esta deixar de ter à venda nos olhos? 

é à questão Dreyfus a que mais 
to, apaixona os ánimos em toda a Europa 
admira. Deixou de ser uma questão de política, 
passou a ser Uma questão de humanidade, 

Ôs políticos esses discutem sobretudo (as fins 
da viagem do Imperador da Allemanha à Pales- 
tina. 

Todas as revistas estrangeiras se occupam do 
assumpto. 

O Imperador orou em todos os logares santos, 
juntamente, com à imperatriz ajoslhou no Monté 
Dlivete, beijou a terra que Christo havia pisado. 
Mas não loi sómente a idéa religiosa que tão lon- 
ge o levou. E certo que a Alemanha tem hoje na. 
Balestina um dos seus mais importantes merea- 
Ga jode agora referir é politi tudo o que se pode úgora referir á política estérna Importa a Portugal... por tabol 

“Cada vez precisamos de maiores cautéllas é de 
mais aquecer o nosso patriotismo. 
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à nossa independencia periga. desde que qual- quer conficto agudo se extibeeça entro us pode: Fosas nações. que hoje quasi governam o mundo. Pobres é desgraçados seremos, mas a indepen- denéia queremol.a ainda assim amem, ha annos, um velho coxo é cego fu- gia do a591ô onde o tinham recolhido. Sem olhos com sis pers rebolou por uma riancera 
To é à minha independêngial 7 00 E cinha razão o velho 

  

João da Camara. 

ZACHARIAS D'AÇA 

Este nome éstá de tal modo ligado aos ultimos trinta annos da minha vida que, para falar delle, 
como desejava, téria de escrever mais um largo. capitulo das minhas Memorias. Em tão longo es- 
paço de tempo não houve para mim dia lumino- so, ou de vendavel despregado, em que o não tivesse comigo — festejando-me” nas alegrias — dando-me um aperto de mão enternecido em ho- as amargas. 

Principiei a conhecel-o em casa de Antonio 
Feliciano de Castilho, por 1805 O grande pocta 
O primeiro mestre da lingua portugucza neste seculo, morava então á rúh de 5. Francisco de 
Paula. 

A fôr da sociedade de Lisboa frequentava 
essa. casa, onde o talento procedia de antigo é 
illustre morgadio. Tudo ali cra lhano e franco: o 
Jar, à meza, O caracter dos hospedes. 

Ôs filhos'eram quatro — dois ainda estudantes. 
O mais velho — Julio — actual visconde, já, ao 

tempo, se estreiara na imprensa, onde havia de 
tómar-se o eminente escriptor que hoje é Em. 
prosa, basta-lhe a obra monumental Lisboa Anti 
ga —em verso, às — Manuelinas — livro que se 
hão excede na fórmaque é de um perfume antigo encantador! O irmão Segundo Augusto, afilhado. 
de À. Herculano, tinha à tendencia littraria de 
todos os seus; completara, com vantagem, o cur- So de marinha, e começava a brilbante carreira, 
que tornou um dos brizões da nossa gloriosa 
armada este generoso é intrepido marinheiro, Os dois mais novos — que pertenciam á mesma es- 
phéra intellectual — Manuel, morreu muito moço, & Eugenio ha mais de vinte annos que está en- 
fermo. 
Tinham tambem uma irmã, um desses entes. 

qué Deus desabrocha, como as violetas dos val- 
Tes, num sopro de ternura e de graça! Possuia 
tudo: ar distincto, raro talento, & o supremo poder. da sympáthia no. relampago dos olhos árrebata-. 
dores ! Ida, se chamava... Ai de mim 1 que foi 
para à cova no iris da mocidade ! 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

No seio diesta privilegiada familia, Zacharias 
aAça vivia como itmão, é irmão era na corteza- 
aja “do trato, na honradez do caracter é no vigor 
do talento. 

Seu pae, Frâncisco Zacharias Ferreira de Arau- 
jo ça — o major Aça — denunciava, a metros 
de distância, o gentil-homem. Trajava à ingleza, 
com esmerada correcção. Emigrara para Inglater. 
ra em (828, Fora dos primeiros, como liberal 
desenganado, arriscando a vida é arruinando O 
patrimonio. Não pediu um real de indemnisação, 
Nesta terra onde as indemnisações foram O que 
nós todos sabemos! Adorava 0 filho; dera-lhe 
dos melhores mestres, porém o pae— homem de 
fina inteligencia é notave ilustração foi o seu 
rincipal. preceptor. Velho amigo. do pocta do Bimor "e. Melancolia, o major Aça hab 

casa sua, à travessa 'da Amoreira, convisinho de. 
Castilho. E a 

este melo abriram 05 primeiros dias da moci- 
dade para o meu Zachurias ihca. Não o podia 
indole de artista de temperamento. E arte tem 
sido o seu enleio constante, à paixão doniinado- 
 Singularmente robusto é sobrio. Tão sadio 

que, em trinta e tantos annos, me não lembro de 
o ver um dia de cama. Quando todos nôs, nás. 
nossas caçadas, pelas manhãs rispidas de dezem- 
bro, acudiamos ao frasco de cogenac, elle parava. 
onde, refervesse a fonte mais íria, €, armando o 
seu copo de caçador, levava, de dois trapos uma. 
tarraçada espumante, 

À Suá tentação, perdição direi, é a dos livros. 
Por preoccupado que esteja, não passa deante de 
mostrador de livrária, sem lhe relanicear um olhar. 
amoroso. Se podesse chegar ás obras d'arte, a sua 

   

  

  

  

  

  

  

   

  

   

tras, podem-se calcular as vantájosas posições, aueda logado! Coigindo os artigos de varios generos, que ha múiios anjos escrevo para Jota, teit hoje cu copa soles AD PRA e la ibalisempre== mas pol pestiiaao mr 
a snes O e Opa amo Rr pda AR fo deu genero, ei Portgal: 

  

  

  

  

  

Zacharias d'Aca é hoje um prosador de primei- sa ordem, Tem singelesa e colorido: elegancis propriedade é individualidade. À sua feição pri az É O HoStO, nas mais pequenas coisas. o mo nifésta. Aqui vam dois toques, do livro, que estã sair. São a proposito do filito mais novo, do barqueiro Lourénço — que era 'o nosso arraes 

    
  

     «O. pequeno levantou-se, veiu pedir a bene ao paé, estirou os bracinhlos como par sacudi a restos o Nom & debraçandi.se po bos o otê, metteu ns. mãds na agua, que lhe subiu até aos totovélos, com a força da corrente, é la- vou à cara. Depois foi 4 prós, é ajoelhando, vol- tado para q sol nascente, resol. Percebi o, quan- 
do ce se bene. “aNoto para mim, é inesperado, aquelle pégue- nino episodio, iquei-me a selar maquella aus dação oriental — aquele dialogo, de duas nuro- 

  

    

Qs seus olhos limpidos é penetrantes abraçam, num Felanée, à obra dare Eoep eis da nato? 
Fez Tambeo do livro Capadas Portuguesas vou trasladar um quadro de campo, que se nos depa- 
Tou, é admiramos juntos, múmia: sobérba manhã de intao cab navemo 
«Em frente de nós, para o fundo e para os las dos, Estendiacse um viveiro cerrado de pinheiri ivo, em todit a ellorescencia e vigor da seiva Juve. Delgados, Mexuosos, elegantes, com toda pujança e rescor da mocidade, mas pequenos & atteiros ainda, ficaria. sepultados “na! grande massa do arvotedo que os rodeava, se não fosse a luz do sol, que, destobrindo:sé por tina da co- 

pa do pinhal, de improviso os iuminou SR san ja inda po seu eresger, O caos so ares obliquos que primeiro lhes tocaram no alto as “finas agulhas, iam descendo, revelando-os é colorindo-os. Vende é oiro a cOr na caruma, vere 
melha e Ri vigorosa | ea Aron ia clara nús rugosidade, carregada e baça nos planos in- tériores. Por cita e do longe: sobresni-dhes à rande mancha acinsentada indecisa do pinhe Fal, que segui àA az continsava baixando ; alastrando-se so- bre o masc do plantio o cresendo Com ela o movimento & o cieio des uns cambiantes, man- 
úinha o contraste om a sombra. «Como Se ferra quizeNse amparar, no seu crêscimento, aqueles Vegeises adelescêntes, en- volviamelhes os troncos o fetos 6 as esevas, enc lejando-os, abraçando-os, cobrindo-os e defen- dendo-os Bom às finas veigontens, com o seu rê- cortado elegante folhedo, tocado de tons ro- ços verdes e nacaradosl E AE O Sol subindo, continuava à variar e à fazer valer dos nossos olhos, as harmonias do colorido, tons e meios tons daquele agreste mas sure isso quadro, que,  nútureza suprema ar. dista =-compozéra, desenbara. e Gseulpira, e que 
Glle--o dinino decorador — nos vinha all reve- 
lar, tirando-o das trevas, dando-lhe a vida, lu mitando-o com a sua palheta deslumbradorá 1 «o clio sombrio, às ervinhas,sécas, 0 matto rasteiro, rude trouxél dos campos, tostdo pelos Tebanhos, requeimados. pelos exis, completava com es dus nore-ôn a moldura da ella paradisiaca paizagem, que tinha 30 fundo, Amassh Escura. da piel é em cima, no alto, & 
puro e frio azul do céu! ç bodas todas ds escalas chromtias, ahes 

a o seu, termo a symphonia da luz... Nel 
Sinumas sombras restavam--tudo iluminado |...» 

     
  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

  

“A meu ver-—no ver. de toda à gente que tenha 
algum sentimento do bello, e que se não morda. 
dos tavões da inveja pela finura da observa- 
ção, correcção e iranqueza do traço, colorido é. 
movimento, esta paizagem nadando em luz, mes 
nesndo-se Com as correntes limpidas da aragem 
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Todos neste Qulirio de correr láncas, querem Ser 

“arte sempre uma lagrima nos seus olhos! 

maxima simpleza, mantem a serenidade dos for-. 

  

  

Most do Cpare, oro, 

Balão Pato, 

     
    

  

        
fo pisa Rir E snha as ana a 
AAA AAA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

NOS ARREDORES DE CONDEIXA VELHA 
ac qade ela dus mapa da Bica Bica, deruaitente encororada na provincia do pur, E das poções fe ai Es din rag Has que av ii portanda ré 

Ba antiguidade, 0 que não impedia sua decaden- Dao a tj rei a aa om cabaça de concelho oa so ao à aduiu é quanto Cop= deita, perdeu eim importancia outra povdações fé aduho em riquera & desenvolvimento indus- sal cometa) imeoê ds is colas qi 
AGO eo aa nar Alon dedos deixa, aUândo temos apemas que falar dos seus arrebideso extremamente pitorescos. e belos pi o ari, para o home de aetencia O, montaniso e necidemado desses arrebal- da nto es qo pao Caio o quadros de mútures agreste, impos ea Erica ao e ed Cera Ra Denitas de caprchaças di coria be sé ma 

era gv pollicamos copiado via bella photo: 
Sao Sie Carlos Relias o. primoroso amador 
A icaphico já falecido, que deixou tão gloria: 
Dor açõsu das suas vingens pelo pais, onde 
Di Pon1os mais PANSTEScos ou oa onãe 
Toi ararê mais moraveis que elle não repro: 
use suráves dl objectiva sua comara pho- 
rogaphica e (o redores de Condeixa, existem muitas 
rain de dios grmmaiosos Que o tempo der- 

jo é que tanbom são motivo de estudo pará o Fistosiados é parar arehcologo, mas as belezas 
nanuçães Saguaes Togares mal encantam e at seem aa porque É 4 mta art por Seeleneia Aqueles rochedos sobrepostos, que fazem o asso di nossa Rrura apresentam contar: nos phancasicos bústos de, prandes esphinges Sorsindo ente as plantas silvestres de monta- mbi, cortados: pelo leseropo do Erande ardista, 
“o Creador de todas as maravilhas da naturpza. 

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

AVPOS HESPANHOES — UNA MALAGUEZÁ 
Malaga, à ferti cidade archi-episcopal do velho 

reino de Granada, na Hespanha, teve sempre tan- 
tas formosas habitantes como magnificas vinhas 
de fructo perfumado. 

Para a maioria dos extrangeiros as mulheres. 
hespanholas redizem-se à uma unica -— a anda- 
Juza-—, é mais ainda a uma andaluza perfeitamên- 
te Contencional, que tomam como o typo nacio- 
nal por excelência. 

À nossa estampa mostra bem O erro dessa 
synthese, porque hem mesmo à imples analogia 
que se julga existir entre as filhas das diversas 
provincias da Hespanha deixa de ser e muito ape- 
nas aparente. 

Já lontras pecasiões, apresentando aos leitores 
varios typos da belleza feminil hespanhola, have- 
tos acêentuado que até entre aquellas que pare- 
cem ligadas por uma mais viva identidade de se- 
melhanças sé encontram diferenças profundas, 
um verdadeiro antagonismo moral e physico. 
Querem até alguns auctores, aplicando ao 

sexo masculino estas mesmas observações, expli- 
car com éllas à demora que os antigos reinos das 
Hespanhas tiveram em se integrar muma monar- 
chia E, avançando mais, affirmam que são es 
sas diferenças de caracter que ho de tornar pos. 
Sivel e nécessaria para o futuro uma descentrali- 
sação é o federalismo, como se encontra na Suis. 
sa, ete 
À explicação dlesta intima hectercogencidade, disfarçada pela politica, acha-se todavia mo exame 

das numerosas raças que descobriram a península 
é estabelecendo-se mella formaram a actual na- 
Sioalidado. e E 

oltando-nos, pois, para o estudo dos typos da muiber hespaniols, démos hoje logar à uma das 
Suas variantes tão caracteristica como apreciavel, 
a ci risonha filha de Malaga. 
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eiedade Hespanhola de Historia Natural, das so- dana dido qe en Rondo RR ai RS Ri e O 
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PELA ALD 

  

  

ATRAIÇOADA | 
(dos Carlos Amaro é Achiles G. Beja) 

(Conctsido do mumero anterior) 

= Não, não; muito obrigado. Prefiro ficar aqui. respondeu apressadamente. Nas depoisseparindo que ag Se inteloetor voloue É Perdõe-me, sr morgadinho, mas não o que- 
ria offender. a RE “Não mê offendeu, Mari 

  

tt é que devo pe- 

dirlhe desculpa”; não. inha ainda reparado o papão a mit compania he devria ser ent dona: Nunca mais. 

Tortura, eu ...— é o mancebo ficou-se admirado, sem tomprahender 
À pequena. baixou a cabeça, enloiad, a torcer ag dos Comprehendeu que de trair & emma: 
ÃO vêlta assim, o morgado balbuciou com a voz irma e regia — 

Parece odeiarame Maria... Que mal lhe = Se aoulbense quanto eu ou Sé amigo Lo eram, E apiem o estimo tanto. = Então porque não fla comigo. . como cos- numa 2... Baixa a “cabeça, desvia” o olhar io , Desperto-lhe horror Soh! Nãoi... Deixeme.. E começou a áoluçar O enthusiasmo dos camponios estava no seu auge, Traav-ãe de de idir qual mérsceia pre: 
baile. | E E ç 

Podiam falará vontade que ninguem os escu- 
O morgado notou isto mesmo: O coração pul- saviiho desondenadamente; Aqueles soláços Xiam echo. mo seu peito, às lagrimas regue: vam lho. >—a8e soubesse» dissera lia = «SE Talvez — So assim foste Como será faiz 1 E não o párecia provar a commoção que dela sé apostara por vezes? .. Sentiu uma vontade enorme de saher tudo, de decidir do seu destinos êncheuse de coragem e começou com voz ener: Bica com entomnos palpitantes de meigulce É he, Marin, estute-me é não se zangue com “que vol dizer.Jhe Já de ha muito que tu sentia vontade de confessar-lhé o Segredo que preoceu- pa toda à minha existencia. Por varias vezes ten. ei dizer lho, outras tantas fiquei mudo. Ante o 

  

implorou ella com voz   

  

  

  

  

   
  

se sonbesse, 

  

  

   

  

  

meu espirito apresentavam-se hypotheses diver sês: Como me trataria ao ouvir à minha conti. 
2 E depois parecia-mê uma falta de res- 

pára com seu paé, Duvidar-se bia dos meus. 
imentos, julgar-mé” i 

      

   à suor que ém bagas lhe corria pelo. rosto. Vacilou por. momentos; quasi e Rima ácaRpana dos aos a, ve 
até onde nunca esperara que chegassem. Compre. end, adivinhas o que a guie Tinha contado de dar [ur do espião onundo cuia 
alma de 18 amoo, ingênua e bons cheia demais to que mo sabia! rece aptas to pedi: sem: Pê, decano le conter he amor 
gendo Seu ora retribuio. A Hocnsa que he julga: far o gba ou cla CR mo uma 
velúdo, acaricava-lBe os ovidos lamina no pojgando-he à mente de en ris 
mento se apossaram de todo 0 Seu set Os Toy como deb arbusto Daio pelo sento exata ergado sem forge se à ando, ee cen a ampara, fuindoa ema. E oops so 
Mari, ser Jogo, mas mens ud co os pesar adro OR do Coma 

rociada fr como o mar ama a arca onde vem 
Fiat. Desde que a vi amet e aba aros sé amor. que otea para tudos da ais poco No q da q 
sorridente, 110 bel, tão hedusor, à cars 
pa e dnavionlado, trocam sem chocando eleve À escuridão erebriatame moreno a Múca chi mê sui eo radiante [LO bia Seg om rei para à cagrandeçer, para lho depôr no pés uma cordas 
a minha imaginação constantemente mé sugseria. que no oi Ceicaniha om ijaho alado 
ara Jevala pelo eihesco tipaço, qual novo Sol dna as es nf do E ao ss 

meio d'este idealismo, a crueza da realidade apa- Gia: O “ou conde o ae ada Phase poa E 
va-se, e eu só via O seu desprezo —algido como À acha un ond da 

  

   

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

     



268, 

  

é chorava... dio, chorava = nã 
ho de confisco Rins 

'& Sos que tinha. augmentado: gradualmeme, agora diminuia de intensidade parecia apemas o 

9 me envergo- 

  

  

   

O OCCIDENTE 

felicitações ao par premiado, surriadas nos que viam perdido. Às raparigas de faces cor de papoult, cançadas, oppressas, limpavam o rosto molhado pelo suor aos alvos lenços com grandes 
barras a bordado branco. E j 

  

  

     
sorri, e pelo morgado que lhes quiseradispen- 
| Foi o Antonio o primeiro a transpôr os hum- 
braes da habitação. E emquanto elle ia a arran- 
jar loz, a Maria ficara à porta, — a fazer às hon- 

  

  

    

    

  

Nr amame o Seatont 
EE eli, vencida pelos máticos efluvios das pa- 

Javras quê cos seus ouvidos. cóstos de dorzála 
pola primeira vez cscutavam, Quasi sem alento, 
bandonando-se-lhe toda, murmurav 
sim 1.º, Amo-o muito muito |. 

voz ão dote... tão doce |... g 
Uma algazara enorme atroou-os. Eram risos, 

   
  

    NOS ARREDORES DE CONDEIXA VELHA: 
(Copia de uma photographia de Carios Reivis) 

Acstara bate Sol já desapparecera havia bastante tempo. À ponto e ponto foi camorecendo o ruido, di- 
imigulndo o numero dos que enchiam o largo — 

Não oi. dos ultimos. o. Antonio Sá. laleeo às 
costas, a deixar vêr as mangas da camisa passada a fere, com 6 respestivo pau ferrado, á a a cas “ninho da” casa, acompénhado pela fila, que já 

         

  
ras da casa conversando com o morgadinho. 

es dos dois namorados tinham conti- 
nuado, muito naturalmente, sem sobresaltos, sem. 
inquietações, O morgado amava a Mariquitas doi-. 

 



  

O OCCIDENTE 
  

  

  
  

damente, queria:a para bem, e ela tambem o es: 
cimaça eo todo o alto dose soração. Par 
Say pos, é elles assim o pensavam é queriam que 
GinBamênto se clecuaria brevemente. Uma noite, à hora marcada para à entrevista, 
que quasi sempre suecedia deante do bom Ano: 
dio Sá, o morgado não appareceu. Esperóuo à Maria inquieta, durante umas boas tres horas, até que cançada, cabeceando, se foi deitar. 

  

  

SERRA DR 
T Mas pela noite adeante so- 

sad Vic amanhã, Ms Pl oi ad au com lc Vito lo po Gini dE E a pan gor ha ár judo ape Ga io usa ta a maio plo, Gi ais O a 

   
   

  

  

  

um grito que resoou estridulo por toda à casa “ue têns to, Maria 2 interogou o pae do quarto. pe Nada, meu pas; respondeu lhe accordam- ua sonho, Não é nal Depois, assim mesmo accordada as scenas petiam-sé, martyrisândo-a, imexoraveis Tartou-se de dar voltas ha cama, Sentia fébre 5 ma rodeia de ferro parecia cingir.lhe a cabeça é 

   

  

  

  
JTYPOS HESPANHOES —Uya Macasceza 

  a fazel-a Estalar. Com o alvo- 
recer da manhã encontrou-se melhor. Sómente 
uns grandes traços arroxeados a circumdarem- 
Je os olhos e a palidez das suas faces, aceusavam 
a lueta em que se debatera. 

Voltara lhe à esperança de o vêr à noite. — Os 
sonhos são falsos e nada querem dizer. Com cer- 
teza elle viria hoje. — Mas esse hoje passou, é 
outros & outros, é o morgado não véio, 
“A Maria ralava-se, chorava. Ninguem mais a viu 

rir. Nem por sombras lhe passava pela mente que 

apertar-va, quas 
   

  

  

  

  

elle a arocasse por outra, mas. dia dba de explicavel. Bart onde ? E sem lhe dizer doce Estévo Emo mas fismento um ja o doutor declaron-a livre de perigo Já podia. falar Veio he nma gronde vontade de conversar com o pae, e à primeira pergunta que lhe aílo- FO ao labios a respeto do morgado. Elle voltou ? 

talvez ; mas para.     
  

  

  

  

fales que te póde fazer mal, Mas ela não fêz caso e repetiu: Velo? 
O pobrê pae aínda quiz lui. im, rhúitas vezes Nunca O reconheceste, 

porque Naiavas. Não es Já el hoj, porquê adotçeu tambem. : É 
— Ob! Eu bem me parecia que elle havia de. 

lg, É vo ie ago | de aber 5 Gi 
E pé y 

    

a arehitectar castellinhos. Haviam de 

         



      

Eu 

  

    

O OCCIDENTE 

  

      
  

casar; depois partiriam a vêr Lisboa, essa ci- 
dade tão lallada pela sua boa mãe — Deus tenha 
a sua alma em descanço: Que bom seria | E ba- 
tia as palmas de contente. E 

Pobre creança! Para clla cujas viagens se ti- 
nham cireumscripto, quando muito, àos arredo- 
res da sua aldeia, Lisboa, julgava-t uma cidade 
Tabúlosa, de muitas leguas de comprido, cheia de 
grandes 'casarias cobertas de ouro é diamantes, 
muito altas, tão altas que um homem visto de 
cima diellas podia julgar-se um grão de trigo, 

O pobre pie ouvia-a e as lagrimas corriam-lhe. 
gl ara, rosas como punhos Voitava-se para 
disfarçar. Mas quando à Viu boa de todo, contou- 
lhe rod a verdade. E 

morgado não voltara e, segundo se dizia esta- 
va. prezo” pelo beiço pela filiado André Soeiro 
— ella sabia — aquele sujeito que morava Já em 
baixo na avihagã. Ei 
É pobre, mas é do seu panno... Isto é tudo, 

uma eegja too Als nan me tome ele a crusaros 
ortass, que 0 desanco | A Mina ja desmafando com a notícia: mas 

reagiu sobre si O corpo endireitou.se, os nerços 
retêzaramese, e foi com a voz vibrante que excla- 
mou: 
— Atraiçoou-me | Hei de vingarme ! 
Emais nad 

     

  

  

  

Não tinha razão, Se não erd inteiramente falso que 6 morgado annsie de amores com afilhado André Socio, tambemento era menos certo que elle amara a Macia 6 que, deseara casar com ca. Mas esse casamento era absolutamente impossivel. 
Na ultima, vez que tinham falado, o ossumpto da palestra fôra o casamento. O pae Unha sabio, cola querendo proceder com lealdade e sem me” Jindrar o bondoso aldeão, aproveitou esses mo. méntos, para dizer-lhe que o Antonio Sá lhe no ra covsn alguma. Reconhecera-a como filha mas & seu verdúteiro pão era um fidalgo de lá do pé de Santarem Tinha 0 deu retrato que ivo derpa o, sos jnetament dem conto de espe ar Bempre. 6 que por tal passava, que mem por isso deixava de ter direitos à sua mnbades ” P O morgado teve desejos de vêr esse retrato A Maria doi buseardhio e emquanto dl q via, correu à deitar umas achas no lume que aquesiá áeia, Aquella ausencia ez que cia igndrasse à Commosão que se apossou do nimoraão, Este pegara no pequeno pelo de carta, ao cinalso Jim nó Jhe apertou a garganta, afogando assim 6 rito doloroso que soltara do! mate profundo do, ab peito. O pae de Marin era amb o seu 1.2 À inteligencia escapou sele por instantes: Más “quando à luz voltou ao eu cerbbro, pode ent Verificar todo O pezo com que a faálhdads esa gava a sua venta. == Iemios É Bram demos Pio É ce, segundos antes ão alegres Cão savsiito pará ali catava agora quasi sem foren, desejando munca: ter maecido, OU que uma more repentina The paralizae à circulação, dando assim dy tre mo ão sofiimento que o dilierava 1x.» Trisis sima: à vida do homem sobre a tens, pois qu do julgava ter atingido à méta dos tone desejos, sa fugia lá para bem longe, dizendo he o” mo ao judeu dalenda == Cambia | Cama FE E nem sequer setinha o direito de parar: Una lat superior obrigava os pés já citagados pela ditam cia percorrida, a mechetem-se inintebruptamen fe 1º. Deus não era justo, pois que o Crime dos pães lo pagavam os filhosl bx. 'eereo dizslo à Esse anjo que tlolatrava? Como vibracheo gole ef. = Como dieisiha 0 monto amor é agia dh a Ga conclusão een um Inexos o Melhor era não dizer ousa alguma À Maça esa devia 
Compôr o rosto conforme poude a apparentar sereaizade, Ponto depois despediu-se como ce fada, houvera, protestando intimamente, porém, São voltar ali: Na essencia o resultado er o mes” mo, tinham (de. esquecerise um do outros mas li escusava de saber a torpeza que estivera quas 

Si a engate, ma qual Dgurafiam corno Uni: 
“a gando a Maria adoeceu, julgou tam Sao Maria aloecau, olgou timber e AE tou roma de Td tamem do ne dos talves, quem sabe, lhe custasse menos o sui 
Der a verdáde - Vagicava pelo campo como doido .semcomer, 
e muita noite dormia. ao pelento. Elcontou Trúmsas dessas occasiões o André Soeiro Sem sã Ter qual a ausê que semelhantes eleitos produ ci, Seonselhanto à que ne não amobnsiee le 
Too para casa, O carinho, com que o trataram, 
à estima que à filha do André lhe dedicou, obriº 
fasamunto 4 gratidão: Poude lérnos olhos damo- 
dd paisão “de que era objecto. Olhow-se é viu 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

que se 0 coração estava morto para o amor, não à estava para à amizade para o reconhecilnen- to. Tinha fortuna. De que lhe serviria ela se não aidedicasss a umá obra boa 7... Resolveu, pois, fazer a felicidade de Margarida; que assim sh” mava a lida vergontea do Soeiro, Pedi-a do pac e não quiz compromerter-e sem ter consulta do Nargaida Está como se deve encare anna gostosamente, e o enlace foi combinado té teali- ass Pa a dois ienes É estavam assim as coisas. 

  

  

  

Eindava 6 mez dabril. Era uma esplêndida noite de Jg sem núvens, é às estrélias! briltavam com todo o seu fulgor. O, morgado e a Margarida, de braco dado ret colhiam à casa, do passeio da tarde, pela estreita azinhaga” que para lá conduta, em Ialeira pouco ingreme Conversavam baixinho, alegremênte é o /as- sumpio, escusado é dizeilo: todos imaginam so bre que podem conversar tos noivos “Uns ruidos de ramos quebrados se ouviam o mo Que à acompanhal-os por detrar das azinhei- ra que bordavara o vala. Jd estavam perto de casa, Abi 0 terreno toma- 
À Margarida soltou um grito. Uma mulher es: tavam frente deles, como à querer impedir. This a passagem, com o olharbrilhante; os cabelos em decalinho, abindo lhe pelas costas é pelos hom- bros apertândo na ão pequena. 0 cabo duma faca que a luz da lu fazia bilhar com seintila- sões de aço polido, 
O morgado assostou-se, fez-se vid. A Maria ali, naquela atitude 1... Que quere- ria il. E adeantou-se, proteger como seu cor: po à Margarida que a Qutra olhava: com uma fix dez cervo e odlema, É Maria, que quer 
Ela ocê, a reapónida Tate um estremeoi mento, Depois pausadamente chegou- terronhe o. Peito, no sítio do coração; a até ao cabo. Olou dinda a filiado Soro é dis- ehe friamente: — Tinha jurido ! Roubastesm/o, mas não o possurãs, Já casar comigo; ão podia ser men Ba terra, mateiio + selco-há mó ceu “Tinbaco jurado E fugi Margucida era una iiulher enérgica Sem ver- 

ter unia lagrima ajocihou junto do corpo do seu ante, veriicou que elle morsera, beijou lhe 6& iablos É os olhos aconehegou-se-Iie é murmurou, aisinho: : E continuarei a ser tua, meu amigo, porque cu acompanho-tel... “Tirou fica di feida e eravou.em si. À Mara, É oetor ho folenconvada na me drugada: do outro “dia pêlos dois pastores que Gons osrlhos esgarendos, infundidos de pavoi a siram lá em baixo, estendido, nt inereia da mgr- te sob as aguas da levada. 

   

  

  

  

   

  

  

“Manuel Neves. 
—ee 

A INVENÇÃO DOS AEROSTATOS 

    Como subsidio para à historia da invenção dos 
nerostatos, cuja primazia é atribuida ao padre 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão, vou-deixar 
aqui consignados alguns factos e noticias que pu- 
de colher em varios manuscriptos existentes na. 
Bibliotheca publica do Porto, todos ls contem 
oraneos das experiencias feitas por aquelle ec- esiatco, em Lisboa E 
Segundo é tradicção, foi no dia 5 de agosto de. 

1709, que o padre Brtholomeu Lourenco de Gus- 
mão se elevou aos ares no mechinismio por elle 
inventado, realisando-se a experiencia no pateo. 
da, Casa da India, na presenca do réi D. João V, 
da familia real é de toda a córte. 4 

Porecê que à tentativa não foi, porém, coroada 
de um exito completo, porque O acrostato, que 
estava, seguro por cordas, clevando-se obliqua- 
ménte até certa altura, foi tocar na carnija do 
pelicio, onde se rompe, descendo depois vaga- 
Fosâmente é sem accidente algum para o aero. 
nauta. Por Esse tempo não foram poucos os epi 
gramas diritidos, pcr tal faeto, não só ao in- 
Vento, como ao inventor 

Relativamente á forma da) machina inventada 
pelo padre Bartholomeu, são diversas as descri 
Pções, achando-se tadas élias consignadas em um 

  

  

  

da Occtmmie vol, V O eetexavio da Tncnção ds duros tato, pato TO HO LS, A 1, E,   

artigo publicado em 1774, por Simão Thadeu Ferreira, na Encyclopedia mitanica que appare- 
ceu em Edimburgo. 

Diz-se, comtudo, geralmente, que à machina 
tinha a configuração de uma ave, pelo que lhe foi 
dado o apodo de aPassarola» 
Com referencia á materia que dava impulso ao 

aerostato, o conego Francisco Freire de Carvalho. 
na sua Memoria para revindicar para a nação 
portugueza a gloria da mvenção idos machinas 
aerosfaticas, impressa em 1843 e inserta no tomo 
1.º das Memorias da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, é de opinião que O balão era ele- 
yada por meio do ar rarifito, como o levava à 
suppolio, O fogo aeceso na machina, que o pro- pro nerônauta: applicava, segundo. telerem do- 
Cumentos da epoca 

O guie é extjanho é que Barbosa, contemporas 
neo de Bartholomeu de Gusmão, fllando neste, 
no 1º tomo da sua Bibliotheca Lugitana, não se 
referir deforma alguma é invenção dos ierota 
tos, nem d morte desgraçada do inventor, falle- 
cido de febre maligna, no hospital da Miséricor- 
dia de Toledo. 

Pelos manuscriptos que compulsei, o que sé depreende é quê às experiencias feitas com o 
Sei invento pelo padre Bartholomeu, foram pelo. 
menos tres, é que todas ellas se goraram. 

Diz por exemplo um dos mannseriptos, entre 
oútras noticias ineditas n'elle por Salvador Anto- 
io Ferreira, comemporanto la inventor: 

A 3 de agosto de 1709 quiz fazer o padre Bar- 
tholomeu Lourenço essme ou experiencia do in- 
vento de voar e pará isso foi é casa que fica de- 
baixo da das embaixadas. À experiencia não sur- 
tiu dito porque logo ao princípio se queimou 

À 5 do mesmo mez o referido padre apresen- 
fodas com um méio globo de madeira delgada 
trazendo dentro um globo de papel grosso, € 
mettendo.Jhe no fundo uma tigela com fogo ma. 
terial. O globo de papel subiu mais de 20 palmos 
“é como ia chegando ao tecto da casa, accudiram 
Som paus dois Criados da cas real para evitar o 
egar fogo é haver algum desattre. O meio globo E no na pi dogs O no 

trou q invento (diz p narrador), À tudo isto as- 
Sistiu o rei, com toda à casa real e várias pes. 
soas. 
Como se vê, está descripção difiere bastante 

da que geralmente corre é que inseri no comeco. 
deste ari 

Finalmente, acrescenta o mesmo informador, 
na quinta feira 3 de ontubro de 1700 fez 0 padrê 
Bártholomeu, Lourenco outro exame na ponte da 
Casa da India, com O «instrumento de voar», o 
qual tendo subido já à bastante altura, «cabia ho. 
chão sem efieitom 

Não obstante todas estas contrariedades, é 
inegavel que foram reconhecidos méritos espe- 
ciaes no padre Bartholomeu, por quanto, tendo. 
sido examinado ácerea dos teus conhecimentos. 
da mathematica e por ordem de el-rei D, João Vo, 
pelos marquez de Fontes e conde de Ericeira, 
êstes lhe acharam abastantes notícias da mathe- 
matica», pelo que em data de 15 do agosto de 
t7to, fol expedido pelo monarcha o seguinte de- 
clero: 

«Tendo. em consideração aos requisitos que 
concoreem no padre Barholomeu Lourenço, é 
Ser informado que se acha com suficientes noti 
cias da mathematica, e que aplicando-se, e es- 
tudando, esta sciencia poderá seguir-se alguma 
utilidade publica e ensinar o que com a sua com- 
preliensão. poder adquirir, e por ser um elerigo. 
Dobro; & não ter com que se sustentar para com. 
tinuar estes estudos, 

Hei por bem fazer-lhe mercê de Soo000 réis 
cada ano, pagos às mézedas, emquanto. eu o houver. por beim e anão, mandr o Contrário os 
qunes lhe serão pagos pelos efeitos da Junta os 
“Tres Estados, que mesta conformidade o manda- 
rá executar. Lisboa, 13 de agosto de 1710 — Com. 
rubrica de 5. Mo É 

Este decreto, pois, como sé vê, tinha por in- 
tento subsidiar! o mencionado ecclesfastico para 
ir à Coimbra estudar a mathematica, a fim de 
depois à vir ensinar em 

Ro decreto que, acima deixo iranseripto rep] 
cou a Junta dos. Tres Estados, dirigindo. uma 
consulta ao rei em que dizia não poder pagar a 
dita quantia de 30039000 réis. porquanto os est 
tos da referida Junta tinham applicação a varias 
cousis do servico do rei. 

D. João V atiendeu esta reclamação, resolven- 
do par despacho de 1 de setembro, que a Junta 
dos "Tres Estados ficasse desobrigada da satisia- 
ção indicada 
Um contemporanco, commentando à decreto. 

de 13 de agosto, conclho por estas palavras é 
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«E misto veiu a parar a bulla do invento de 
voar, Gom que o padre Bartholomeu desinquictou sta eôrte 0 ânno passado de 1709». 

Manuel M. Rodrigues. 

OURO ESCONDIDO 
NOVELLA ITALIANA DJ SALVATORE PANA 

(concluido do mumero anterior) 
XIX 
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DI DE aaa RR vor O Co mereces ça im tambem = afirmou o Jos ERRA OS E um coluça por olhguolhe a pla 0 Bento foi bom, pasa todos, aesrescento, por sia vers o Romulo, coa à voz alogada== fodo o dolhénio o Fepetimoss ndo 6 verdates e NR ea na Rogue diselque não com o brabo, entretanto que o olhar ardente parecia insistir o pedido. À Amalia Então aprosimon-e dos velhos e sol ganda 
— Quer que lhe perdoem. — dPque hdtemos de perdoar 2 Balbu- RR Tojén ioterago io e com o lar elo 
Câuer que lhe perdoem 
DE O SU Romulo, se é di tua vontade que lhe perdoémos, saiba. que. liro concedemos Ve toda 6 coração, 
NOV esto = cep o Jong, — 
RA — Sim, cumpre nos à nós. Gi an naquela fonte descórada: “Quando sent aqueles dois beijos, dados com a ole de Win Ceremo dia Jopébreso dou GE aaa Tio Pao GH seia flar cu olios que pêrnianecita 
Imoveis, brilhantes cos na pardde  mbãs insinada Gore o minina Ama 
mutávam olhares de amgustias os dois velhos am 

Não foi muito longa a agonia ; ao estremeci Sig dO Coro tudo, icecdeu prbiubd sore E o atomitos, tavam O esp De rejee ie Hi ter-se resniiado 6 dous sor Roques ovina O braço esquerdo pel acao a apilpndela no lnb, prosirou agáima 
coisa: Compreendeu à Amalia o que elle queria, Eq do e bundo intédtou escrever uma pia que pr e última so£o olha no rosto afico da filha como Sonia Re selar aquele nome  aórie, porém, deieveco Ane lnds cj o bandônado, so cena pu O 
o 

nigo, quê voltra em bicos de ps E tolo iinguem lhe respondesse; foio, ares- Ceptado Não pe lembras de que me proretteste um ve- 
RR sa ja prolêngade Ages a sie e Cora tm beijo prolcogado 
tapou-lhe a bôcca. gi a Ei mei (elenco dão soleianê, apenae se 
ouviam outra vez os soluços. 2 Di a doa Amelia apanhou list, abria o E Mi Se E a pobre mãe, qua) desflitida numa cadeira, GL dosjolho em dispara A fada olho um jaiia scata ca mão roaula poe COR preendendo, sorriu por entes lis O que le lia = disse = 16 sabe 16 no 

de joslos ju da cacos, o 
Ten o erpusndo 08 Olho HO ceu Recs si disso é pre. — CTN Do faquim € o Roriulo choravam que nem oa O pio, contelplava. x serena imobilidade ode: geo eva talvez que a morte em semelhantes Congo s E Eram er irqai Dores Emi dio de Clnra, pegou do fho atusdido é Etico de encontro do peito cheio de amos. 

XXX 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

depressa! de- 
  

  

  

  

      

        
  

  

  

      
  

        

  

  

  

Depeis do Iucto 
  “ou dizer coisas incriveis 

Já passaram dez mezes, e ainda hoje, à sobre- 

  

mesa, quando se recebe o periodico, o Joaqui cia 4 furtadelas e suspita, recordando sé do doutor Roque, que chegou a serche indigpensu vel, Ele asbim o diz, sé bem que, com dim fouso chinho de exaggero, porque subidas no Eontão ale lá se drsanj, epáde prescindir do dono sent equal alada E tros da Prod 
E êmquanto ele ve engordando cada vez mais, o Romulo, pelo contrario stira e aúelgaça Ambos prssáram a viver com o Fibdésico; a Amalia é à Tranquilina « o minuseulo herdeiro do formidavel nome de Roque “Trombeta. O peguenito ainda não, poude emender para onde'ria o avôtinho, é de vez em quando, per- guntava por elle. Respondemlhe que lol para 

duvido. Porque é Incrivel o que o bom do doutor ganhou depois de mortos quasi não se passa um Sia sem que os olhos dos sobreviventes elle descubram nova virtude, É que, sem duvida, como diz o Joaquin, para julgae devidamente Os Ro: 
méns é mister Que é juiz os observe de longe é provavelmente, como diz o Romulo, ha homens que principiam à valer alguma cola no diaem que morrem, O Romulo, sem embargo, declara que, não Conhece nenhum que se encontte este Caso, para mão contradizer o Frederico que per- Sist Ver em todo o ser humano ama Mina de 
irou no sepulero, lhe assiste à esperança de que “ici qualquer dá a desidise à presentear com dm lo à humanidade | E já passaram, dissémos, des mezes, os dozmezes de expectativa, conforme manda a lei, e o Roma. jo, acáricia unha Ídeia tentadora; podto que mão seja de hoje, ele comtudo, vê a têntação ão pro: Ripa, ão leticia, com etremecimento ão de. iclodo, que o degrêdo, impaciente, escapa-sedhe, & re à cecondr ae no dei da amino: O Jow quim, a quem conf soa oceulta ambição, à sua o sublime esperança, manifesta em (al ênsejo “magna virtude, Virtude ingente da qual o não jul. giciam capas teus contemporaneos: não sem - Em compensação, porém, rise a Tranquilina ; sim riste a mulher tdo amada e tio cruel; e de oi de ter feito chorar o Romúlo, quer que eli eye à sois de brinendeira, antes qu he tespon- 

Romulo, obedecendo, faz beicinho e a Tram- quilina, então, travando dá mão ao seu incansavel jserador,Tevico em frete de um espelho é die 

   

  

  

  

    

  

   

  

     

  Observe bem, sr. Romulo não vê? 
Ambos nos fiémos velhos: já não É tempo para creancices, Sejamos muito amigos, O que 

Bão é nenham peceúdo, mas liveemo-Hos de 6 ir contar ao padre cura. 
Tranquilina | — insiste, balbuciando, o Ros.   

— Senhor Affanni —atalha a mulher ama dê Cá o braço, e vamos ter com os nossos i que estão nó jardim. O Romulo suspira, promeste todavia que não ha de tornar mais: é dali em diante, suspira de furtadelas, ou solta pelo nariz os suspiros gogiaheiro Eneas? muito a meude o Frederico, e de vez êm quando, deitam se à seguir com a vista 08 gestos vivos do pequenino Roque, o qual, brincando, Gorre a pedir tma caricia do papá para a levat Sépois à mami; Eneas aca or dianiraéiou eixando-se artebatar pela imaginação, n'li se abysma. Neste ensejo, o. Romalo & o Joaquim permitam rapido lh de mtelizencia é pro 
Bam Milo a ver se“ con certa beldade Gruél que teima cm esconder-se, Nas é dificil à areias quando julgavam tel. já fechada namão, com pesar descobrem. que não é él, que não & gli, que não E a imã da Candida é do Laio 
no dizer do Joaquin, não é «em vão bõa dôna de casa antes pelo contari, ndo, como é income aparavel. mêstra, em economias! conforme próva aadoministrândo o paerimonto da sua filha paroral a(A Natureza). ão quererá deixar ioiruetítro o “capitalsinho precioso. do engenheira Eneas» E 
nôs, púcientes tambem, por amor à humanidade confidmos qui assim set, 6 paclentisimo leitor 

FIM. 
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Recebemos e agradecemos : 
gnt Arg E dedo no leres os beds so da o a ÓS ge ais Evo = 180821800 grata aut useno de jlho. de 186 corou ste Importante penodico agricola no seu dei o ava de publicação proicientemente red do sob a dirieção dê dinero agronomo sr João elles Ripastonh pelos srs Adolo Soheper DR Dou Rs Naa CA nb ncia a oa NEBUiVPa Noa E'Diuicde Basa 
O ilustrado director, encetando o decimo anno da au públicação del aos Beco letores e cole labopádores 5 seguintes palavras 20: donos que vio: decoridos são pos certo para sucidto para os nossos assighantes de SR Role” ad tdos de elncos EO fio os Eabrea duto ias 6 qu programa, a servia de estilo a que pros REC Sei a Eno da Ar end AR o to aa GUARA del ira oder co espa tera ão Lenta Lena: volenciê, contamos com à inesimava dedicação dos ass rates Clbordors, que dão Saberdo negar-nos a com inuação do seu prestate 
ui, contribuindo asim gor ob seus valiosos esaios pi O Dom nin He Had ol 

À todos aqui déixamos consignada 4 expressão do nosso mal vivo é Sincero nsrudecimentos rolando a Musrada redicção do Portugal Pta por rat nd pu a ane NOR HE ant A Saron A nossa ln pretas pico ln lidado de nota agricultores, quel preta" o desenvol imsent de ÃO imports industi, cepetançoso estilo de E 
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Jornal Horticolo-Agricola — Redactor Joaquim casiniro Barbosa =Nº 18 0: como > duto 
de 1898. 

“ste numero do importante periodico é exclu- sima oneagad a úmia mereida homen gem & memoria insigne Dorucultor portugues. 
José Marques Loureiro, cujo passamento. deveras. sênido inspira. um Bem elaborado” artigo “ao sr Dare de Oliveira, à acompanhar uma magai. dica photogiavura do estrato do extinto hos cade Honroso preto foi este, e bem ándou à Real Companhia Foricolo-Agiola Pornlense publi ER 

  

    

  

  

Irido —rivista. darte— Genova — 1898 
Alcança o seu IL anno é no 39 está elegante 

revista, que se publica em Genova, mas é redigida. 
em Spézia, sob a direcção de Av. O, Conrad 

O seu ultimo numero, no qual dá lisongeira 
noticia do Occibêxre, tinha o segui jo: 
no texto: — M. Morasso. St 
À, Nilari, Ancora un opuscolo L.eopá 
Ortolani, Passato = pi 
ni Da H Hein —G, À. T. 
Carrara, 11 genio delhAlheri — G. Conrado. Sté 
Mário des, fleurs —F, Gueta, Prisca Venus — 1 
landa. La Rivincita =. Lipparini 0; 
Aristagora ai cltadini di 

Sehurr, Lassitude — M. Malfet- 
tani. Corteo funebre = E. Corradi. 1 fascino—. 
Lanza, Canzoni ad Angiola. Nas paginas de 
"Lydia. Rassegna littéraria — Pubblicazioni 
Libri — Giornali — Asrisi eto. 

  

  

    

  

  

  

  

  

      

    

   

  

  

A Agricultura Contemporanoa — Revista Mensal 
“Agricida e” Agronomica = Tomo. TE Ano 1X-— 
1898. Listou. É 

Conto sé sabe esta revista, oi fândada em 1886 
por José Verissimo d'Almeida, Antonio X. Parei 
Px” Coutinho é FL Julio Borgês, tres nomes la Féados nó ensino; agricola e cuja Competência é 
Dem reconhecida, : 

Agricultura. Conteiporanita tem agora como 
d ntonio Augusto dos Santos, 

Cincinato, da Costa, Iilippe É. A, Figueiredo, 
Henrique de Mendig, José Verissimo d'Almeida, D. Luis de Castro, Sertorio do Monte Pereira, F 
Julio Borges, (sectetario) e conta com a collabo- 

   
  

    

    

    

  

   

  

OSCAR 1 

ração de muitos agricultores, agronomos, silvi- 
cultores e medicos-veterinarios dos mais conside- 
rados do nosso paz. 

O summario do último numero era o seguinte 
A pedir chuva. — José Verissimo d'Almeida. O 

vinho no sul da França. — Jules Gree, professeur. 
à MEcole d'Agriculture d'Antibes. Ainda os poços. 
artesianos — Paul Choffat. Culturas regadas (con- 
tinuado do nº 4 de 27 de julho) — Augusto de 

ueiredo. Indicações uteis: As estrumeiras, À 
humidade da terra. Publicações recebidas. 

  

  
  

       

Gazeta dos Caminhos de ferro — XI anno— Lis- 

  

boa — 1898, 
O ultimo numero recebido d'esta conceituada. 

publicação, de que é proprietario— director—   

editor o nosso amigo L. de Mendonça é Costa, 
trazia 0 summario seguinte : 

As pautas ultramarinas na economia do paiz, 
or O. 8 — Commércio portuguez. Parte official 
arifas de transporte, Ponte Movel, do systema. 

Henry. Notas de viagem. Assembiéa geral da 
companhia atravez d'Africa. Parte financeira. 
Consequencias do. congresso da imprensa. Com 
panhia real dos caminhos de ferro atravez dAfr 
Ea Linhas portuguezas. Linhas extrangeiras. No 
tas varias, Arrematações, Casas fecommendadas. 
Agenda do viajante; éte. 
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edição que é em oitavo grande, bom papel e im- 

pu pac aan a CR Ena 

  

      
  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

La rovns illustrôo du Portugal= Publication 
mensuelle — Lisbonne octobre ABAS — Nº? 10 — 8.0 
amnêe, 

Está interessante revista é muito bem escripta. 
“em irancez pelo sr. Carlos Lisboa; que publican- 
do-a neste edioma tão vulgarisado, concorre bas-. 
tânte pará o conhecimento das cousas portugue- 
2as no exirangeiro, Jouvavel tarefa muito digna 
de elogio. 

“Sempre artisticamente illustrada a Recue iltus- 

  

    

AL 

trêo du Portugnl ajunta á seleeção dos assumptos 
tratados uma notavel profusão de gravuras muito 
apreciaveis. À parte material é egualmente cui- dida, sendo nítida à impressão é fino o papel em 
que sê pública, resultando de todo este conjun 
dio ma revisa ilustrada que honra o pais e o 
deu direetor 

  

Almanach ilustrado do «Qccidento- 

Para 1899 
Está publicado oste interessante annuario, pro- 

fusamente illustrado de gravaras e com uma linda. 
capa em chromo representando a Feira Fran 
ea por occasião do Centenario da India. 

Patiço 200 RÉis — Pexo connmo 220 aéis. 
À venda nas principaes livrarias e na Empres 

do Oxeidente, Largo do Poço Nove, Listos. = 

DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
aos Tabeltitos, Escrivdes, e cut   oC evtulantos 

  

ABRANGE. 
iccionario Prantea-Porluguez e; Porlagues-Brancer. 
Diccionario Prancez- espanhol e Mespanhol-Prancer, 
Diceionario Prancez-ltaliano e Ilaliano-Prancex, 
Diccionario Prancez-lngle é lnglet-Prance 
Diccionario Prancez-Allemão é Allemao-Prancer. 

Forma um só volume perigitamente manuseavel 
e publica-se aos fusciculos de 16 paginas. 

30 réis cada fascículo pago é entrega. 
Para as províncias às series de 5, 10 e 20 fus- 

cisúlos, aeerescendo o porte do corréio, 
Assigna-se em todas às livrarias é na 

EMPRESA DO DCCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISEOA 

  

Ktenervados todos os direitos de proprios 
dado nrtintica é littoraria. 
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